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Um b,anquete
Realizou·se'· no passado do

mingo, dia cinco do currente, no"
Casino Oceano da linda prai a
algarvia de Moote Gôrdo, 0'
anunciado banquere em homena
gem ao sr. Matías Gomes San
ches, ilustre Governador Civil
dêste Distrito. A iniciativa par
tiu da Câmara Municipal de Via,
la Real de Santo, António, que o
homenageado chefiou durante
largos anos com invulgar acêrto
e, admirável espírito nacionalista.
Pode considerar-se, com, justiça,
aquele banquete como uma das
mais vibrantes jornadas- naciona
listas levadas a efeito ultimamen
te", no Algar-ve., O sr. Matias
Sanches, a quem I Vila Real de
Santo António tanto deve, e que
servirá o distrito do sul com o,
mesmo entusiasmo patriótico com

que serviu a ridente vila do Gua
diana, viu reunidos Fla Casino de'
Monte Gôrdo=-obra sua-i-cêrca
de duzentas, das mais .desiacadas
individualidades algarvias, bern
como uma lusida representação
do Ayuntamiento e da. F. E. T.
de Ayamonte, ,

Este preito de homenagem
prestado p�lo

-

Algarve ao seu
Chefei eOFl'St,ituil:1 limá; calorosa
manifestação a Carmona e Sala
iar, que, á, ilustre .assistênçia vi
toriou 'durante o decorrer da (es
ta, sempre animada pelo mais
vivo patriotismo ,e elevado espí-
rito legionário. <
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,<

'

,

Usaram da palavra os srs. Jo
sé Victor', ��ragã'o" pre�ident�
dêste Município; Dr. Justillo Bi
var Weinholiz, governador civi I
substituro; Miguel Valdez, repre
sectante- do AyunMmierito de

Ayamonte; eng.enhe sro Albano
Sarmento, director dos pórtosde
sotavento' do' Algarve;, dt .. Ma
nue}; An'selrtH>, de; Lag0,s;i' Dr.
Germano 'Fraga, de' Paró;- José
João Gomes, 'director da Escola
Industrial' de- S·Hves;' cOfiil'andan
te Adolfo Trindade; cap'rião dfês
te pôrto"e' do de Tavira, dr. An
tóai9 Pacheco Teixeil'a, Gomes',
de Portimão; dr. Oliveira e Sit.
va;, cCln'sul dt1'- Portugal em' Aya.
monter,dil. 10ão Domingues Me
deiros presidente da comiss10
'conée'lh'i'al'�da União Nacional,
desta Vila; Matos Parreira,. de
Olhão; dr ... José de Menezes, de
.Albufei,ra; Apolinário Pontes, -de
Lagôa;'Alvaro ,de Lemos,' dírec·
,tor dó ((Correio ,do Sub� de Fa,
ro; e Luit Sebastião, Peres, de
Cace,la. Por ultimo o 5f'. Mãtías
Sanches agra'deceu a homena,
gem que -Ine aóabavatll_ 'de ·pres
,tar os servidores do' Estado No,
vo no Algarvl:; declarando ver

nela o aplauso da provincia que
chefiava ao Orande Chefe portu
guês Salazar. As aclamaçôes una- ,

nirtles que Sua Ex. a recebeu du
tante o seu brilhaate discurso,
em que definiu incontroversa
orientaç5es, marGOU atitudes e

propÓsitos, que exprimem a 'rÍ
gorosa concordancia politica ha
vida entre o governador e todos
os concelhos do seu distrito.
Nuri1 gesto de gentilesa, que
muito sensibilisou a representa·
ção ayamontina, o sr. Matias
Sanches 'dirigiu um veemente
saludo em idioma Castelhano aos

seus hóspedes; no qual prestdu
sentida homenagem à Espanha
heroi..::a do resgate. Ao terminar
o sr., (J.overfiador Civil ouviu
uma prolongada salva de palmas
e entusiásticos'vivas a Carmona
a Salazar, ao Estado Novo e à

EGOS E NOTICIAS
,

Uln ·pre@�lq� 'n

NOTA,OFICIOSA
Do Ex.mo Delegado do L N. T.

em Ferro recebemos esta' nota
oficiosa com o pedido de. Inser
ção o que gostosamente fazemos:

Em virtude de surgirem dúvi
das frequentes acerca da Lei n."
195z, de IO de Março do ano

correare, na, parte que diz res

peito a férias, remuneradas, e

ainda no intuito de lembrar aos

interessados os . seus direitos e

deveres sôbre tão imporrante ma
téria, se pública: p0!7 forma a tor
nar-se acessivel a todos, o se

guinte:
Direito a férias:
Têm direito a férias-com ven

cimentos:

I. o -Ôs empregados dos qua:
dros permanentes das Emprezas
comerciais ou industriáis, singu
lares ou' colectivas sempre que
estas tenham normalmente ao

seu serviço seis empregados, pe-
lo menos. .

.

z.o-Os assalariádos dos qua
dros permanentes das mesmas
Ernprezas sempre que estas ern
preguem, normalmente, vinte as

salariados, pelo menos. '

Período de férias:
As férias corn- vencimento-se

rão:

1.0.:-De' quatro, oito ou doze
dias para os empregados que
tenham respectivamente mais de
um, tres ou cinco anos de bom
e efectivo, serviço.
z.o-De tres ou seis dias pará

os assalariados que tenham res

pectivamente mais de tres ou
seis anos de bom e efectivo ser
viço.

¡

Dis-PQsiçfjes comune às .férias
dos 'empregad'Os e assalariâdos:

LO-As, férias fixadas na Lei
não prejudicam outras maiores
que forem estabelecidas por con
venção , expressa, ou adoptada�
por certas Emprezas de harmo
nia com os usos e costumes.

z.O-As férias são gosadas em
cada ano civil e em dias segui
dos, salvo se daí resultar -pre
juizo para o' regular funciona
mento das' Emprezasó' Quando
tal aconteça poderão deixar de
ser seguidas ou ser transferidas
para o primeiro trimestre seguin
te ao do ano a que dizem res·

peito. '

3.o-São, nulas todas' as con�
venções que i�l?ortem renunci:a
ao gozo de ferias ou a substi
tuição destas por qualquer remu
neração suplementar.
4. (1....;.0 empregado ou a95al11'

riádo no gozo de férias não pode
exercer a :lUa actividade profis
sional ao �érviço dé qualquer
el1tidade patronal.
S.o-O não cumprimento, por

párte das entidades patronais,
das disposições acima referidas
dá lugar
a)-A uma indemnização a ca

da empregado ou assalariãdo pre
judicado, do triplo do ordenado
correspondente ao período de
férias a que tinha direito.

b)-A multa fixada segundo o

prudente arbitrio do julgador,
mas nunca excedendo os limites
estabelecidos nos art.OS z8 e 3z
do Decreto 'n." z440z.
NOTA: A fim de evitar a cori

fusã'o que frequentemente se es

tabelece àcerca da noção de «em·

Salazar quando quiz enfrentar, em definitive, -os ma-
·

gnos problemas do nosso Império coloniai, que o Estadó '

_
Novo encontrou .caído na maior desgraça, quando quiz

· olhar para el futuro do nosso Império Ultramarine, e.abrir-
,

lhe, de par em par, a grandeza de novos e mais. rasgados ,

horizontes, começou pot fazer com que se arrumassem 'as
.',

finanças das várias colonias, tôdas feridas pelo canere in-
, suportável do mais pavoroso deficit.'

,

E,fez assim o Estado Novo, porquê? ,

,

Porque' sabia que sem finanças sãs não há, obra admi':"
nistrativa que perdure, e, tambern, porque, como muito

,

bem' diz O' sr. dr. Armindo Monteiro:
·

'«Para que a vida da's Colónias possa ;correr sem crises
· violentas, temos de instaurar, definitivamente, em todo o

! Ultramar a ordem financeira. A primeira base desta é a
I existencia de contas; depois a sua clareza e sirnplicidade.
Uma obra de fomento só' será verdadeira, reproductiva e

benéfica, quando fôrsubordinada a, rígidos principios de
'

ordem financeira, De outro modo poderá acontecer que
certos. empreiteiros' ganhem muito-mas a Nação ficará
sempre a perder.» -.

,
,

,Foi tendo em vista estas verdades tão eloqüentes COL
mo' incontestáveis; 'que· o Estado Novo começou por equi
librar as finanças ultrarnarinas, antes que nas nossas pro

, vincias de alem-mar se iniciassem aquelas obras de fomen-.
to, que presentemente se estãoefectuando, por toda a' par
te, e que para serem reproductivas e benéficas, tiveram de
ser subordinadas a rígidos princípios de ordem financeira';

Aquela acção de equilibrio 'e saneamento que Salazar
realizou, com tão bons resultados na Metrópole, como ba
se de todo o n0SSO ressurgimento, tem sido tambem a que'
com iguais cautelas, com igual interêsse se levou, depois,
a cabo, nas colónias. Por isso, quando nós hoje dizemos
·que somos um pais de finanças equilibradas, não .nos re-

, fenimos apenas ás finanças da Metrópole, mas ás finanças
detôda a Naçâe e, conseqüentemente; ás finanças dasCo-,

lónias, hoje completamente' ern' ordemvhóje ernplena pros>
peridade.

'
,

,
.

.
'

'",.,.
A grande batalha do equilibrio financeiro, baseessen

,

cial,· fuhdamen'tal,' de todo o progresso, ganhou-a Salazar,
'não àpenas na: Metr6pole-,' mas em' tojo o Portugal dos
quatro cantos do Mundo.

' ,', i

Simplesmente; aquilo que ne!ll nas. Colónias nem na

Met:ropole fõrà conseguido em qualquer, temp'o, ,pôde le.,.
vá-fo á prática �alaz'ar, pôde reaHzá-Io o homem a que:m
o País déve' a sua completa restauração econ'ómíca, social

, e'1inan'ceira.. I •

E não' s:_e diga- ,que nas col(>rlias o essencial' é réalizar
. obras de fomento, porq,ue não há possibilidade, com'o mui
to bem diz o sr. dr, Armindo Monteiro; de «(realizar uma
obra de fomento ,qué seja verdàdeiramente reproductiva e

benéfica desde 'q1!re não' sela sU,bordinada a, ,rigid0s princi'-
pios de ordem financeira.'

",
,j"

- '

,

Primeiro con;seguem-se fln�nças equilibradas e depois
realizam-se as obias 'necessárias. E' impossivel erguer uma
casá' sem primeiro Cavar ós caboucos. E as' finanças sãs'
'são em tõdas as sodedades bem organizadas 'os caboucos
das grandes obras de fornento�

Realizar melhoramentos faZendo dividas ou não'se pa
, g'ando, prinieiro aquiio que se deve equivale a construir
ná ateia.

'8spanha Restaurada por Franco.
O banquet€ term�nou cêrca da

uma hota, tendo sido envia,dos
os seguintes telegramas:
A Sua Ex.a o Sr. Presidente

da Republica - Representantes
organismos politicos administra
tivos e fôr�as vivas Algarve pres
taram hoje calorosa manifesta
ção apoio obra eminentemente
rtacionalista patriótica ao sr. go
vernador civil Algarve Matías
Sanches denodado defensor in-

teresses algarvios e nacionais.
R€speitosas saudac;ôes (a) José
V. Adragão.
A Sua Ex. n o Sr. Presidente

do Conselho�Duzentos convivas
banquete homenagem governa
dor civil Algarve 'aplaudiram
obra nacionalista e saudaram vi
vamente egregio nome Chefe dos

Portugueses. (a) José V. Adragão
A Sua Ex.a o Sr. Ministro do

Interior Representações organis
'mos politicos administrativos e

No «Diàtio' da' Manhã»," onde
vinha transcrito, lemos o prefácio.
que o Sr, Dr. Oliveira Salazar es

creveu para o seunovo.livro «Dis
cursos e Notas Politicas.I935-37:O.
E' -simplesmente admíraveka im
pressão que nos deixou. E' um

português nacionalista, um ho
mem de Estado perfeitamente co

nhecedor dos meandros dá politi
ca interna e externa e das- rela
çõeS entre ambas" uma inteligencia
priviligeada a raciocinar e um dos
nossos melhores prosadores, é AI
guem, com todos estes atributo.s a

, dar-nos uma lição completa sobre
a situação actual de Portugal em
todos os seus aspectos.
O Sr. 'Presídente db Ministerio

é tão êxtraordinario que. apesar
de já ter dez anos de governo, a

admiração' qué nos desperta vae

sempre subindo á medida que o

tempo passa.' Não' há na Sua vida
de governante um acto que mar

que sequer uma" paragem na as

censão triunfal 'que ,tem sido' a sua
carreira de chefe politico.
,«Espero e confio» diz Salazar

no final do prefacio a que nos re

ferimos. Há muito tempo já que o

nosso povo confia plenamente no

Salvador da Pátria.

Portugal e Espanha
Não nos vamos referir ao desa

fio de Vigo, ainda que não ponha
mos de' forma alguma de lado taes
manifestações porque delas espe
ramos sempre que alguma coisa
de bom fique' nas relações entre
os povos.
Tratamos agora da nomeação

dum nosso enviado extraordinario
junto do General Franco.Já tinha
mos guerras sem declarações e ou

tras quejandas coisas, temos mais
relações com governos que não' es·
tão' reconhecidos ofiCialmente. Ao
diab,o quem tal entenda. Mas se- _

jamós seculo-vintistas e vivamos
á ,nossa epoca.,

Foi o' que fez Salazar nomean
do, depois da Inglaferra ter ,feito
o mésmo, um representante junto.
do, governo nacionalista espanhol.
Recaiu à escolha desse'repres'en
tante no sr. dr. Pedro Teotonio Pe
reira' e sÓ temos que d'izer apoia.
dó á esco'iha feita. NacionaHsta Qa
primeira hota, iniciador do corpo
rativismo português, catolico con·

victó' é praticarite, iriteligente e

culto como poucos, Salazar soube,
Diais uma vez', escolher o homem,
para 'o lugar.

'

fôrças vivas Algàrve prestaram
hoje rtum banquete de :loo con
vivas calorosa m artife sta ção
apoio obra �mirtememente nacio
nalista patriótica ao sr. governa
dor civil Algarve Matías Sanches
denodado defensor irtteresses al,
garvios e nacionais. Respeitosas
saudações (a) José V. Adragão.

*
* =If<

De Tavira assistiram os srs.

Presidente e Vice-Presidente da
Camar a Municipal, respectiva
mente Isidoró Pires e José Vie
gas M'ansinho, dr. Ramos Pas
sos, Procurador do Conselho
Provincial e Tenente Solesio
Padinha. O nosso director que
não pôde comparecer por moti·
vos profissionais, enviou uma

carta de cumprimentos ao home
nageade.
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O eOMUNISMO
NO BRASIL

Como
.

é
.

do ,domínio público,'
preparava-se nova -inrentona co

munista no BrasiL O Komintern

fixara as instruções para o mo

vimento que tendia a transfer
mar a grande nação brasileira
em novo lago de sangue, a par
da Rússia e da Espanha. Basta,
para se ter a certeza disso, I er
estes períodos do documento

apreendido pela polícia do Bra

sil, no qual se davam as referi ..

das instruções: -

((A -actuação das massas CIVIS

que espontâneamente e pela agi- '

tação natural acorrerão de todos

os lados para as ruas será cana

lizada a-fim-de se obterem os

seguintes resultados:

«a)-no centro da cidade-ma

nifestações populares violentas,
condução das massas pata as

redacções dos jornais antipáticos
e consequente empastelamento.
«b)-nos bairros elegantes e

plutocratas-as massas deverão

ser conduzidas aos saques e ás

depredações; nada poupando para
aumentar cada vez mais' a sua

excitação que deve ser mesmo

conduzida a um 'sentido nitida

mente sexual a-fim-de atrai-Ias

com facilidade; convencidas de

que todo aquêle luxo, que as ro

deia, predios elegantes, carros

de luxo, mulheres, etc., consti.
tuem um insulto à sua sordidez

e falta, de contôrto e. que chegou
a' hora de tudo aquilo lhes per
tencer sem que haja o fantasma

do.Estado para lhes pedir contas;
" «c)-as delegações da polícia,
prisões, penitenciarias, etc., se

rão abertas e soltos todos os

presos sem distinção da sua

qualidade.»
Em resumo: nova edição cor

recta
_

e, aumentada da tragédia
da Espanha sob o jugo marxis

ta, aquela repetição dos pavoro
sos' acontecimentos do país vizi

nho, que, segundo as palavras
de Pio XI na encíclita «Divini

Redemptoris»,' «nenhum indiví-
duo de julgamento são, nenhum
homem de Estado, consciente

da sua responsabilidade, pode,
sem estremecer de, horror, con

siderar possível de se registar
noutras nações civilizadas.»

'ATENÇÃO
Professora diplomada e com

muitos anos de prática
lecciona Instrução Primária.

AY. 5 de, Outubro, 36 e .38 ;

TAV:x::aA

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

pregado» e «assalariado» e que
pode dar origem a uma errada

interpretação destas instruções,
deve esclarecer-se o seguinte:
A distinção entre- empregados

e assalariádos tem por base não
o facto do contracto ser por dias,
semanas ou meses, mas sim a

natureza do serviço prestado.
O critério legal é este: '

São empregados aqueles cujo
trabalho se caracterisa pelo pre
domínio do esforço intelectual
sob¡:e o fisico ou os gue, pelo'
grau da sua_ hierarquia profissio·
naI devam ser considerados co·

laboradores directos da entidade

patronal, tais como gerentes,
contabilistas ou quaisquer pro
fissionais de escritório, caixeiros
e seus auxiliares, dactilógrafos
e outros que desempenhem fun-

ções similares.
'

São assalariádos os operários
de artes e oficias e, em geral,
os trabalhadores cujo serviço se

ceduza à simples prestação de
mão de obra aLI gue, pela _natu

reza do.serviço não possam clas
sificar-se como empregados.

Faro, 7 de Dezembro de 1937
O Delegado da Instituto Nacional

,

do Trabalho e Previdência,

Pignatelli Sena Bel(J

�PELA CIDADE I
.Festa da Nossa Senhora da -Con�

ceição-Em virtude do mau terrr-:

po não ter permitido que'-a festa

na Conceição de Tavira, em

honra da sua padroeira se reali

zasse no passado" dia 8 do cor

rente, ficou a mesma adiada pa
ra hoje.
A Comissão dos festejos alem

.

dos numeras indicados no pro

'grama introduziu mais alguns de

grande sensação.
E' de esperar que a acorren

cia de forasteiros seja grandiosa.
No noite durante o arraial alem

do interes,sante fogo phs?' é sol-'
to que e costume queimar-se
nesta festa subirá ao ar um fo

guetão monstro que pesa cercá

de IS quilos.
•

Inválidos do Comércio-Em ser

viço da prestimosa e altruista

instituição dos Inválidos do Co

mércio, esteve nesta cidade, o

sr. Amilcar Costa, secretário gt;
ral daquela associação que teve

a gentileza, que muito agradece
mos, de nos vir cumprimentar á

nossa redacção.
•

D. Mariana G, Raimundo-Desta
caridosa senhora, nossa assinan

te na capital, recebemos S:rt>oo

para distribuitmos pelos nossos

pobres.
Os nossos. agradecimentos.

•

Estradas-Por motive de mau

tempo não tem sido possível in
tensificar o trabalho de repara"
ção das estradas deste concelho

que, como noticiamos foram ad

judicados aos srs� José Cordeiro,
de Sto. Estevão e José Silva, de
Tavira.

•

Melhoramento tmportante=A Ca-
mara Municipal está tratando da

organisação duma carreira d� ca

mionetes de Tavira a Cachopo.
E' possível que a referida car

reira tenha começo no principio
do proximo ano.

•

Jardins-A Camara está tratan-

do com muito interesse da cul
tura dos nossos jardins. Nos vi
veiros há plantas em quantidade,
algumas delas muito interessan

tes, ultimamente adquiridas na

casa Moreira da Silva, do Por

to, para os jardins da cidade.
Consta-nos que o jardim da

Alagoa vaí ter um novo jardinei
ro com aptidões necessárias.

A OBRA DO

Estado .nO:OO,
"

\ admirada no EstranltirO'
O pavilhão português na Ex

posição Internacional- de París
deli logar a referências à obra

do Estado Novo e à revolução
operada por Salazar no seio da

Nação, por parte de jornalistas e

homens do munde inte lectual

que se deixam impressionar mais
pelo fundo daquilo que as cóisas
representam

t do que pela apa
rência das mesmas.

Tem sidov-realmente, honroso
para nós jornais estranjeiros po
rem em relêvo, depois de tece

rem os maiores elogios à forma

como Portugal fez a sua eæposi-,
ção em París, à progresso, ma-

.terial e moral operado' pelo Es-
tado "Novo, precisamente numã

época em que as nações; na sua

maioria, não atinara com um ca

mínho seguro que as conduza à

estabilidade e consolidação da

ordem,- da ordem entendida no

sentido de extensão e profundi
dade. E, muitas vezes, as refe

rências feitas à obra da Revolu

ção Nacional, no estranjeiro, são
tanto mais dignas de noia e de

aprêço quanto é certo que nelas
se procura pôr a descoberto, as
razões doutrinarias do caso POf
tuguês, mostrando-se assim que
as velhas formulas da liberal-de
mocracia não podem resolver o

problema complexo dos povos
cansados pela mentira sedutora

dos mitos, qqe tiveram seu pres

tigio máximo no século XIX.

Portugal, lá fóra, não há du

vida, é apontado todos os dias,
em jornais, em livros e revistas,
como exemplo de nações que
querem, fora dos êrros do pas
sado de abstrações, firmar uma

politica nova e uma nova ordem

social.
O pavilhão português na Ex

posição Internacional' de París,
modesto de aparência, teve o

condão de mostrar a quem o

quiz visitar, e teve olhos para
ver, que a, nossa revolução é
uma revolução profunda.
Isso mesmo é, que tem im

pressionado os seus visitantes,
aqueles visitantes para quem o

elemento decorative pode ser

muito agradável à vista, mas

que nada diz acerca do verda
deiro progresso das nações.

,

O, Govêrno, pois, não deve

estar arrependido de ter orienta
do a nossa exposição na capital
francesa no sentido de mostrar o.

.essencial da nova ordem politica
e social portuguesa, servindo-se
do método estatístico e de sim
bolos expressivos ordenados en

tre si-ou seja a fotma mais ta

cional é sincera de dar a conhe
cer o valôr duma obra erninen

temente nacional. -,

Os críticos que procuram ape
nas o impressionismo visuale-
conjugação de côres numa deco

ração sem finalidade ligadas a

uma obra profunda e extensa,
parece não terem encontrado na

nossa exposição de Paris moti

vos de meditação sôbre a manei
ra como Portugal conseguiu ser

uma nação progressiva, equili
brada e trabalhadora dentro du
ma nova ordem politica e sob a

orientação superior .dum estadis
ta admirado por todo o Mundo.

,
Felizm�nte que outros críticos

houve - e muitos, graças a

Deus! - que souberam interpretar,
que souberam compreeN.der bem
tudo aquilo que quizemos mostrar.
A obra do Estado Novo têve

na Exposição Internacional de

París, a sua condigna expressão.
Disso nos convencem as refe
rências estranjeiras a que acima
nos referimos, Podem, por isso,
os portugueses estar satisfeitos.

iLt. M.

- . _.
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Quereis fazer bons negócios?
Anúnolai no semanário regionalista
-

-

-

-

"POYO AIgarviolJ

Desprêzo pela vida
humana¡

O médico arríericano- r». O.
Jensen, que fez' urna=demorada

.viagern de estudo pela U. R;- S.
;

S., declarou ao ser entrevistado

pelo jornal dinamarquês «Extra
bladet» cujo redactor lhe pre
guntara se na Rússia era permi
tido visitar os hospitais:
-Sim, em tôda a parte. E o

que eu vi é terrivel. Os cirur

giões ao:putam braços e pernas,
sem mais nem menos, sem em

pregar especie alguma de anes

tésico. Quando os doentes não

puderem aguentar ador, têm de

morrer. A União Soviética não

precisa 'de' homens' fracos ou

doentes. E com os velhos nin

guem se importa. A estes deixa

se morrer. Estas operações rea

lisadas sem narcose ou' arieste-
, sia local quasi que as não pode
mos presenciar. Mesmo

-

um ei-
" rurgião, habituado como eu a es

sas coisas, tem de saír da sala
de operações. Não se faz idea
de como é horrível uma -opera
ção feita nessas circunstâncias.

. A vida humana tem pouco valor

na Rússia. O homem é il mer

cadoria mais barata. '. (<<Extra
blader», de Copenhague, de 25

. de Julho de 1935).' ,

Sem coração 'nem piedade; os
comunistas lançaram o povo rus

so na anarquia da revolução.
Com a mesma- insensibilidade,:
viram-no perecer de fome. Com'

praze� sádico, provocaram em

1933 urna crise de cereais, para'
usarmos o eufemismo oficial, ex

portand.o generos alimenticios,
sem pnmelro proverem as ne

cessidades da população. Têm

, feito tôda a -espécie de barbari
dades.

Insatisfeitos, porém, não des
cansarão enquanto não lançarem
'o pobre «rnujick» na carnificina
de nova guerra mundial.

Frederico Ramirez
. Em Vila Real de Santo Anto

nio, a terra onde nasceu e viveu

a maior parte da sua vida, foi da
da a uma tua o nome .de Cense-

,

lheiro Frederico Ramirez.
E' digna de aplauso a Camara

Municipal por essa iniciativa. O

homenageado foi, alguem que,
quanto mais a tempo corre, mais
se vão apagando os naturaes de

feitos humanos e maior vai apa
recendo a sua figura
Os acasos da vida não o deixa

ram trilhar o caminho iniciado e

Frederico Ramirez não pôde de

monstrar aquilo de que era capaz
a sua inteligencia e o seu savoir
faíre,
Foi pena, mas nem por isso de

- vemos desconhecer nele um' al

garvio ilustre que mareou sempre
como um valor real. '

_

..

Compromisso Maritimo"
.

Tavirense
Associação de Socorros Mutuos

TA.VIRA

Cumprindo o art." 22 dos Es

tatutos, convoco reunião ordina
ria de Assembleia Geral para o

dia [2 do mez corrente, ás 15

horas, na sede social, a fim dê
se proceder á eleição dos corpos

gere9-tes que hão de funcionar no

proxImo ano de 1938.
Caso a Assembleia não possa

funcionar por falta de numero

legal de sacias, convoco desde

já, com o l;nesmo fim, segunda
reunião ordinaria, que' delIbera
rá com qualquer numero, para
o dia 23 do mesmo mez, ás vin
te porÇls, na sede social.

,

.

Convido todos os socios, no

goso de direitos, a que compare
çam nestas reuniões.

.

Tavira-, 4 de Dezembro de

1937,
O Presidente da Meza da As·

sembleia Geral

a) Fra1tcisco Pedro Maldonado

EMPRESTA-SE
Em primeira hipote�a até á

quantia de dez mil 'escudos (dez
contos),. Nesta redacção se diz.

�� , Realisou-se n,esta Associação,
" nó dia 6 do corrente, a- anuncia

,1, da Assembleia Geral para; elei-
ção dos' corpos' gerentes: papa
servirem no proximo ano. Para

satisfazermos a curiosidade dos

seus numerosos associados da

mos, a seguir, nota da sua cons

tituição:
Assembleia Geral- Presidente ,

Joaquim Jeronimo d'Almeida;
Vice-Presidente, .!\'ligueI Francis
co Bagarrão; J.

o secretario, �a
nuel Gregorio da. Cruz; 2.0 se

.cretario, Manuel Ventura.
Direcção - Efectivos: Presiden-

-- te, José Antonio de Jesus; Te�

soureiro; Sebastião Nascimento

Gonçalves; Secretario, Crisosto
mo dos Ma,rtires Carepa; -Vogais,
José Maria do Nascimento e

João dos Santos Y.iegas .

Suplentes: . Pr-esidente, João
José Bernardo; Tesoureiro, João
Pedro Leiria; Secretario, Manuel
Mario Leiria d'Oliveira; Vogais,
Damião José Afonso e Francisco
Antonio de Matos.

Conselho Fiscal- Efectivos:

Presidente, José de Sousa Re

gato Junior; Relactor, Sezinando
Azinheira; Secretario, Joaquim
Augusto dos Santos.
Suplentes: Presidente, José

Augusto Lagoas; Relactor, João
Batista das Dores; Secretario,
Manuel Pedro Pataratá.

Para serviço privativo desta

instituição, foi ontem instalada
na sua Séde Social, junto á por
ta da Farmacia, uma placa lumi
nosà destinada a chamadas ur

gentes.
E' um melhoramento muito

util e até absolutamente indis

pensavel, Por esse motivo coin

muito - prazer registamos a ini

ciativa da ,sua direcção .que assim
demonstra o seu desejo de bem
servir.

Farmácia ¡de Serviço
Encontra-se de serviço �rgente

durante esta semana a Farmacia

ABOIM.
-

.

'

Teatro Popular
/

Apresenta hoje um filme de

grande nome como grande foi a

petsonalidade do glorioso chimi
co francês Louis Pasteur,' figura
que é focada em A Vida de Pas
teur produção americana de alto
valor em 9 partes com a magis
tral interpretação de Paul Muni
o "melhor artista qué poderiam
ter escolhido para encarnar, com
propriedade e saber, o grande
sabio que trabalhou toda a sua

vida a bem da Humanidade.
A Vida de Pasteur, - uma,

verdadeira obra-prima do cine

má, conta-nos a sua vida social

e intima nas suas horas fervore

sas, iluminadas e p& vezes tris
tes.

E' de' notar a' luta com a elas
se medica francesa gue o tinha

por charlatão, mas que annal se

rendeu perante a evidencia das

suas descobertas á frente> das

quais, e por mais, concludenres,
se encontra a vacinificação da
bacteridia carbuncolosa nos ani
mais e a anti-rabica para pre
servar o homem e os - animaes
de tão terrivel doença como é
a raiva.

E, assim, na sua fé cientifica
e de triunfo em triunfo se assis-'
te finalmente a umá verdadeira
consagração, que lhe fazem ague
les que o guerreavam.
Faz parte do programa o dime

de aventuras -- Vingança Im

placável�com o cow-boy can-

tor Dick Foran.-
.

Quarta-feira ,�Um unico es·

pec,taculo pela Tournée Portu·

guesa de Revistas.

Do elenco fazem parte:
Cremilda Torres, Berta Mon

teiro, Virginia Rodrigues, Maria
,

Lizete, os bailarinos Ramoskine
e Marlice e Maria Alice no seu

reportaria de fados.
Terminará o espectaclllo um

extraordinário e'sensacional fim
de festa.

,0 expansionismo sovietico
, Reproduzimos os seguintes pe
riodos do artigo que o- «Osser
vatore Romano» consagrou ao

vigéssimo aniversário do adven
to do bolchevismo na U. R.
S. S.:
U ro dos maiores males pro

vocados pelo bolchevismo é a di
fusão da crença de que o cornu

nismo é amigo da democracia,
qu�ndo. � pelo contrário o seu

marorçrmrmgo.
Vinte anos de história demons

tram que êsse movimento saído
duma guerra imperialista é não
menos imperialista que a sua

mãij é tirano e inimigo da liber
dade.
O imperialismo soviético é

coevo do advento do bolchevis

mo, que tem no seio a ideia

expansionista, o famoso progra
ma da revolução mundial de que
Trotzki era o artifice encartado.

A' morte de Lenine riada re

solveu; agravou o fenómeno.
Atrás dêle veio a sombra de Es
taline. Os intelectuais, os chefes
da revolução, todos os que ti·
nham entrado na Russia no car

ro selado, foram eliminados pe
lo ditador.

O pior é que há ainda teimo
sos que não querem ver e acre

ditam--ou dizem acreditar-no
anseio de paz dos sovietes e na

possibilidade de concordia, não
só entre êles e os parceiros das
«frentes populares», mas até en

tre os comunistas e os cató

licos! I;:::ii=:::=:::::::::r.:__====:::::_::;.. ;-=_:;:::::"':';::i"':';::i
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Instrução a Legionários

Segundo informa o Chefe Mi
litar do Núcleo da Legião Portu

Regbll�nto,,�de Infantaria 4 guesa, desta cidade, sómente po
� dem frequentar o actual períodoCONSELHO ADMINISTRATIVO de instrução os Iegionarios ins-

1\nuncio c.ritos no presente mês.

Termina no dia 3 I do corren

te mês, o prazo p;Jra a selagem,
coal dez escudos, dos alvarás e

boletins, do registo industrial,
com referencia ao corrente ano

de 1t)37'
li< li< li<

Por decreto publicado no Diá
rio -do Governo foi proibido o

uso ou simples detenção de
Acendedores ou Isqueiros, em

condições de funcionar, sem que
os seus portadores n�o se �chem
munidos da respect! va licença
fiscal. Os infractores serão pu
nidos com a multa de 250./'too.
Se o infractor fôr funcionário

publico a multa será elevada ao

dobro.

.Faz-se publico que até às H
horas do dia i 7 do corrente
mês, se recebem na Secretária
do Conselho AdmirJis�rativo des
te Regimento, propostas em car

ta fechada para o fornecimento
de generos vários, para consu

mo no rancho geral deste Regi
mento no periodo que decorre de
1 de Janeiro a 3i de Dezembro
de i938, de harmonia com as

condições que estão patentes no

referido Conselho ádministrati
vo, todos os dias uteis das 12
às i7 horas.

Quartel em Tavira, 2 de De-
zembro de í 937.

.

o Secretário do Conselho
Administrativo

jasé de Santana junior
Alferes do Q. A. S. E.

HORTA
Dá-se de meias no SItIO da,

Aseda proximo de S. Bartolo
meu, quem pretender dirija-se
a Antonio Costa Estevens - Cas
tro Marim.

eOrJtabilidade
Noções de contabilidade co

merciai e indústria].
Importância e funcionamento

da contabilidade do « preço de
custo» nas indústrias.
, Balanços: sua organisação
racional e sua interpretação.

Lecciona, Gristovam Texugo
de Sousa-Tavira.

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

NOTICIAS MILITARES
Convite para as Colónias

'Pelo Ministério das Colónias
foi feito convite para irem ser

vir na Colónia de Macau, nos

termos do D. N.? I3.309 de 23
de Março de I927, a 4 praças do
R. L N.O 4 com os seguintes
oficios: um carpinteiro, um ele
iricista, um pedreiro e um pa
deiro.
- Estas praças devem pertencer
às classes de I933, I934, 1935
ou I936 e as que se oferecerem
enviarão as suas declarações ao

aludido Regimento, pot intermé
dio das Autoridades Adrninistr a
tivas, até ao dia 17 do corrente

mês.

.

P�la Provincia
Vila Nova de Cacela

I: de 'DelJembro-A comissao da
festa, constituída pelos senhores: Jacin
to Pereira Guerreiro, Manuel Vicente
Campinas, Manuel Fernandes Rodri
gues, Lucia Guerreiro, José Alberto do
Carmo, Francisco Lopes Ventura e Vi
talino Augusto dos Santos, tiveram a

deferência de mostrar ao corresponden
te deste jornalo Balancete das Contas
da referida festa, donde se verifica que
a receita foi de Esc, 158:tt>50, e a despe
sa 129$50. havendo um saldo' de Esc,
29:tt>00, que tiveram a generosidade de
entregar ao referido correspondente,
pela sua qualidade de vogal da Cam
panha de Auxilio aos Pobres no Inver
no, e que ê.ste agradeceu muito em no
me da Comissao, e, principalmente, dos
pobresinhos,
E' de louvar o gesto destes rapazes

e do Grupo Musical-Os Boémios, que
ao mesmo tempo tempo mostraram o

seu entusiasmo patr iotico e a mais su

blime virtude: a caridade,

Homenagem a Matias Sanahes-Ao
banquete realisado em 5 do corrente no

Casino de Monte-Gordo, em hornena
gem ao sr. Governador Civil do Algar
ve, Matias Gomes Sanches. fôram des
ta vila os Srs. PadreAndré Lopes Ter
ramoto, presidente da Junta de Fre
.guesia; Dr, José Augusto Soares de
Matos, Conservador do Registo Civil;
Dr. José Vasco Nunes, médico munici
pal; Elvino de Abreu Silva, comercian
te; Luiz Sebastião Peres, fiscal do im-

. posto do desemprego; Dr. Armando de
Campos Palermo, farmaceutico.
Grémio eaoelense -Em virtude da

transferencia da Sessão Solene Come
morativa do (.0 de Dezembro, por mo
tivo da festa de inauguração dos retra
tos de S, Ex," os srs. Presidente da
Republica, Presidente do Conselho de
Ministros e do Governador Civil do
Algarve no Salão da Camara Munici
pal de Vila Real de Santo Antonio, a

que foram assistir muitos socios do
Grémio, realisa-se a mesma na noite
de 12 do corrente; estando convidado
para orador o sr. dr. António Parreira
Amaral C, La Cerda, digno Conserva
dor do Registo Predial do Concelho.
Ern seguida haverá baile.:

Piano
Vende-se. Rua Jaques Pes

soa, n." 19.

Tereza Pimentel
4 de Dezembrol . •. eis a data

que com profundo respeito ve

nero todos os anos, pois ela in
dica sempre a passagem de mais
um aniversario d'alguem que.

nesia sociedade tem sido tinemo
dêlo de virtudes.
Essa pessôa queé minha aVÓ

passa hoje o seu 75 aniversário
natalicio e por tal motivo eu

quero deixar bem vincado êsse
dia, felicitando as SUrtS altas
virtudes por intermédio do se

manário nacionalista «Povo Al
garvio» e augurando-lhe muita
saúde para que todos' os anos

nós bendigamos tal data que re

corda com saudade os bons e

uteis concelhos, católicos e sin
ceros, que fez de nós homens
uteis á familia e.á sociedade.
A Deus, pois, �1f peço a conti

nuação da sua vida para bem

eS,tar de ��d,os. ql!sf4Jhe são que.·
ridos. ... + .

.

,

4-12 J7 A. Milhano

Vende-se uma propriedade
rustica no sitio da Asseca, co
nhecida pela Fazenda Grande.
Recebe propostas em carta fe
chada a sua proprietária D. Ma
ria da Cruz Chaves Ortega, no

dia 12 do do proximo mês de
Dezembro, por 12 horas, em

sua casa, na Praça dr. Antonio
Padinha, desta cidade. As car

tas serão abertas na presença
dos proponentes, reservando a

proprietária o direito de não fa
zer a adjudicação no maior pre
ço oferecido por inferior ao va

lor real do prédio.

MISERICORDIA DE TAVIRA
Nos termos do artg. n." IO

dos Estatutos é convocada a

Assembleia Geral da Mis eri
cordia. de Tavira para o pro
ximo dia. 22 do corrente, pe
las 12 horas, na sala das ses

sões no Hospital da Miseri
cordia, com a seguinte ordem
de trabalhos:
Eleição dos Corpos Geren

tes para o trienio '1938- I 940.
Tavira, IO de Dezembro

de 1937.
O Presidente da Comissão

Adrninistrativa

jaime Bento da Silva

Grande Propriedad,e
Vende-se no todo ou em par ..,

celas o «Morgado» situado no

Valongo freguesia da Conceição.
Pode ser paga em prestações.
Tratar com J. Chaves-c-æve

nida E. U. America, 28-Lisboa.

Aniversários
Fez anos:

Em ro-O sr, Paulo Goncalves Rai-
mundo,

'

Fazem anos:

Hoje-O sr. Manuel de iiouza Rosa e

J menino Rogerio Pereira Leiria,
Em 14·-D, Emelina do Nascimento

Peres,
Em 15-Dr. Luiz Medeiros Antunes,
Em 16-D Adelaide Soares Montei

FO, D, Laura Formosinho Capela Ga
lhardo e MIe. Ofelia Vieira Martins,
Em 17-Mle, Maria Luiza Cabrinha

Santos,
Pa.rtidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade o nosso
assinante sr. Armando Jordão, 2,· sar

gento da Aviação,
-No gasa de licença encontra-se en

tre nós o nosso conterrâneo sr. Joaquim
Teixeira Telo, tenente de Artilharia,
-k passar as férias do Natal já se

encontra nesta cidade o nosso parti
cular amigo e colaborador Sf". Eduardo

.

dos Reis Viegas Mansinho, estudante
de direito em Coimbra,

Nascimentos

Teve a sua delivrance dando à luz
uma criança do sexo masculino, a es

posa do sr. Jacinto dos Martires No
gueira,

Registo de Nascimento

No dia 2 do corrente, teve lugar na

Conservatoria do Registo Civil o regis
to de nascimento duma filha do sr. Jo
sé Lazaro Pereira.
A neofita que recebeu o nome de

Maria Irene, foi apadrinhada pelo sr.

Eduardo Dias Ferreira e D, Irene Dias
Ferreira.

o Tic-Tac a cinco tostões
Oito páginas coloridas e mais
uma construção em folha solta,

em todos os números

Com o número 260, corres

pondente a 5 de Dezembro, en

trou no 6.° Ano de publicação o

Tic- Tac o jornal infantil portu
gues mais antigo. E numa elo
quente demonstração de tenaci
dade e vitalidade, o popular se

manário passou ,a vender-se ao

preço de cinco tostões, ofere cen
dolainda semanalmente uma cons

trução de armar em folha solta.
Isto quere dizer que o Tic

Tac melhorou novamente, dan
do ainda aos seus amiguinhos
em todos os números, uma cons

trução e reduziu para metade o

seu preço! Oito páginas de for
mato grande e uma' construção
é um autentico «record», um

esforço jornalistico que todos de
vem avaliar.
Tic-Tac aceita assinaturas por

series de IO e 20 números ao

preço de 5�00 e I o�oo respec
rivamente ,

A redação e administração
continua na Rua da Rosa, 273
em Lisboa.

Explicações do cu�so liceal
Dão-se explicações do cur

so liceal e lecciona-se sob a

responsabilidade de professor
diplomado e inscrito nos li
ceus. Informa esta redacção.

NECROLOGIA
No dia 8 do corrente, faleceu

nesta cidade o sr. José Damas
ceno d'Andrade, de 60 anos, an

tigo sargento do Exercito, exer ..

cendo actualmente as funções de
escrivão da Capitania do Porto
de Olhão, natural da freguezia
de Santiago, da vila de Castro
Marim, casado com a sr." Ana
Maria Albertina Costa d'Andra
de e pae do sr. Armenio José
Costa d'Andrade.
O extinto que serviu na Colo

nia de Moçambique, tomou par
te activa na Campanha dos Na
maraes, possuindo entre outras

condecorações, as medalhas de
Valor Militar e de Socorr-os a

-Naufragos.
O seu funeral re alisou-se no

dia seguinte da sua residencia na

Rua D. Paio Peres Correia para
o cemitério Municipal e nele se

encorporaram p.essoas de' todas
,

as categorias sociaes.
_

A sua morte foi bastante sen

tida, pois era bom chefe de fa
milia; dotado de um excelente
caracter, sendo sempre um zelo
zo funcionario .

A' familia enlutada e em es

pecial ao seu filho nosso presa
do colaborador o «POVO Algar
vio», envia as mais sentidas con

dolencias.

Faleceu no dia 5 do corrente,
no Hospital da Misericordia de
Tavira, a menor Bertini dos San
tos, natural de Faro e que esta
va internada no Asilo Distrital
«Esperança Freire».
O funeral re alisou-se no dia

seguinte tendose nele incorpo
rado todas as asiladas corn a

Sr." Regente e mais empregadas
do referido Asilo, bem como o

Director, sr. dr, Jaime Bento da
Silva, tambem se incorporaram
deputações das alunas das Es co
las Primarias de ambos os sexos.

A encomendação do corpo foi
feita pelo sr. Prior Antonio Ro
drigues, na Egreja de S. José,
do Hospital. Dirigiu o funeral o
sr. Américo Andrade.

MERCEARIA

Vendem-se estantes com

gavetas cobertas e envidra
-çadas, balanças, pezos, medi
das e alguns utensilios .

Informa-se no quarto n.?
12 do Mercado Municipal.

VENDE-SE
Uma casa no alto de S. Braz

com armazem grande no rez de
chão, quintal palheiros, seis di
visões no 1.0 andar e armazem

anexo.

_ Nesta redacção se informa. I

Um cofre em bom estado. Nes
ta: redacção se diz.
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II-Da aa PAIIADD DI T'VIRA
por Damião de Vasconcel.los

O procedimento dos francisca- XIX
nos de Tavira levou o Bispo de A Corredoura
Silves, D. Fernando Coutinho, a

exprimir-se desta maneira em

carta dirigida a EI·Rei D. lVla
nuel: «'" porque não é nossa

vontade manter em nosso Bisp a

do religiosos que com a Egreja
andem em discordias, e sejam
esquecidos da sua pobresa, por
que assaz escandalisados fomos
muitas vezes dos desmandos que
os claustraes de S. Francisco de
Tavira cometiam com os clerigos
daquela cidade, e outras cousas

que vergonhosas serão de escre

verem aqui».
Tal era a rua do Mal Cosinha

do naqueles tempos, com seus

mondongueiros, até na pouco
mais de um seculo em que aca·

baram aquelas casas de comes e

bebes.

Em tempos que já lá vão, hou
ve neste velho burgo corridas de
toiros, na que foi mais tarde a

Rua da Corredoura, de onde lhe
veiu o nome toponimico, e ha
poucos anos mudado para rua

1.0 de Maio, não sabemos por
que bulas.
E prova é, de que entre nós se

corriam toiros, o alvará que D.
Filipe I de Portugal enviou a

Camara de Tavira, cujo teor é o

que segue: (c] uiz e Vereadores e

Procurador da Cidade de Tavi
rai Ell El-Reí vos envio muito
saudar; Eu mandei suplicar ao

Santo Padre houvesse por bem
que nestes Reinos se podesse
correr touros como sempre se

costumou, sem embargo das le
tras do moto-proprio que o Pa
pa Pio V passou o que geral
mente as defendeu, e das p�nas

e censuras que no dito moto pro:.
prio contendas, assim e da ma

neira, que á mi nha insi anda o ti
nha concedido nos outros meus

Reinos de Eap anha, e_ com as li
mitações e declarações que se

conteem no Breve 'que sobre is
so se passou,

_

e Sua Santidade
houve assim por bem, com a de
claração que os 'ditos touros se

não corram aos domingos, nem
dias santos, e quando nessa

Cidade se houverem 'de correr,
que provejaes de maneira quan
to for possivel que se não siga
disso morte a alguma pessoa co
mo consta do Breve da dita con

cepção de que veiu o traslado ao

Bispo desse Bispado, parece-me
que vo-lo devia escrever para que
saibaes que se podem correr os

ditos touros sem' o Senado vo-lo

impedir, não sendo nos ditos do
mingos e dias santos, e quando
nessa Cidade se houverem de
correr que provejaes de maneira
que se não siga morte de algu
ma pessoa; escrito em Lisboa a

I I de maio de I58z.-Rei.))
Neste alvará, de redacção um

tanto obscura, vê se o principal
cuidado em que nas touradas não
houve mortes de quaesquer pes-

soas, e seria interessante conhe
cer o Breve de Pio V sobre o

assunto, que muito nos elucida
tia; porém o arquivo de que exu

mámos este documento, nada
mais contém sobre o caso em

questão.
Quando EI-Rei D. Sebastião

visitou Tavira, um dos festejos
que a Cidade lhe fez, foi urna

cortida de toiros, na Corredou
ra, e, sem duvida, não seria aque
la a primeira que alí se realisou,
e varias outras se teriam levado
a efeito' com o andar dos tem

pos, naquele 10c::J.l, que até ha
pOLlCOS anos conservava o seu

nome próprio, como as viuvas
conservam os apelidos des ma

ridos.
A' Corredoura, naquelas tar

des de alegria e ruido, seria, á
certa, o centro das elegancias da
queles tempos, e onde se mani
festaria a destreza e rijesa de ani
mo dos aficionados d'antanho.
Festas publicas, acontecimentos
importantes, data a memorar,
eram pretestcs de folgar, e en

tre as diversões dos compartici
pantes figuravam as corridas de
toiros. Jamais a ginastica inven
tou melhor jogo de destreza de

corpo e de actividade inteligente.
em episodios de garbo, de côr
de beleza e de elegancia.
. Hoje, é uma rua pouco menos

que deserta.
Mas que intervenção tinha o

Papa nas toiradas, que foi pre
ciso suplicar-lhe «houvesse por
bem que nestes Reinos se pu
dessem correr touros como sem

pre se costumou», como diz Fi
lipe I no alvará citado?
E' que este divertimento tinha

sempre vencido as varias tenta

tivas para o abolir, em especial,
ao luxo magnificente e ás ri
quezas deslumbrantes que arrui
naram muitas casas nobres, que
ás lides concorriam em desafio.
A Egreja considerava como lo

gares de perdição as arenas e

tablados. Quem se entregava a

tal oficio, arriscava-se a ser ex

comungado pela autoridade ecle
siastica ou punido pelo braço
temporal, quando não sofria si
mulraneamente os dois castigos.

(Continúa)

Mande executar ()s vossos impres
sos na TIPOGR.AFIA SoeoR.'R.O
TeJef: 59-Vila Beai de Santo Antonio
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n Salão �e Cabeleireira
Maria ltntonia PeixotoDE

Rua Dr. Antonio Cabreira-TA V I R A

I A proprietária deste estabelecimento �acaba de chegar da Capital onde foi

adquirir um aparelho sem fios, marca

ltD. S., para ondulações, o ultimo mo- Idelo e o melhor que entrou em Por-

tugal desta espécie.

I
A proprietária pede ás Ex.rnas senhoras que visitem �1lo seu atelier para Ver o primor das ondulações que
actualmente ali se fazem com o referido aparelho;

todavia, as
-

senhoras que desejarem fi
continuar a fazer a ondulação dos seus

cabelos com o antigo aparelho com

fios existente neste atelier, e que tão

optimos resultados tem dado, podem
continuar a fazê-las '

\b========::::._ _..':::::·�II=I====tdJ

�
n,

ti .....__"t1'f&".j, �M ali! 'M_

I Deseja Y. EX,a comprar fazenda para
urn fato, sobretudo

/

�---

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven

do-se êste acontecímento á grande quantidade importada.

_I

-

-

/'

PEDIR CATALOGOS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAVIRA

ou gabardine?
Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa alara - 6oimbra. A me

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôrros em sêda. Preço: desde 400$00 a 550$00
S(UPERBUS, a grande marca de

, tecidos cujos padrões são escolhi

dos pelo figurino ADAM não receia

conírontos, podendo ser garantida
com fiança a todos os fregueses.

Unicos representantes neste concelho

ALF.A:IAT·ARIAS DE

Manuel Lopes e 'Valentim� Lope's
Rua da Liberdade-T A V I R A

iijAM:4Mp;gAJ ± 'tt:�JIiíIIl Jl.f4#HCfMtMi1H*MEFF8F¥&AWW+E'Cn=! Me bEEMMH+ 5 we
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Ex, ma. Senhoras,

Seba$tipn� Ferreira,

C P!opriet�r�a do «Sa-:
� O

'

lao Feminino, paruci-:

L�
pa a V.' Ex.as que aca-

�
� L ba de

C,h,
egar da capi-

� tal, onde adquiriu um

� Aparelho,sem Fios, '

-ultima novidade de

" 1937,'
Este aparelho é abso
lutamente silencioso.

Qualquer pessoa. por-
• mais nervosa q;ue seja

pode fazer sem receio
a ondulação do seu ca
belo pois, não será in
comodada com os in

suportaveis ruidos que
os aparelhos de mode
lo antigo causam.

Queiram ter a bonda
de de.fazer uma visita
a' este Salão.

Praça Dr. Antonio P�di
nha, n.O 13 -,- TAVI R.A

I

Semprê a \s melbares
!

-

produtos' pelos pro
cessos 1m; El is modernos

"- ."mee

Gnnha &, Dias,
.

Lida
. ,

a - n�A �A �IEEn�A�E -lC
TAVIRA

,

Agencia, da Tabaqueira
"

e da Fosforeira Portuguesa
,

Venda' d8 taOaCo 8 fosloros
aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

,

u FRASOUITA
Tricotai, Tricotai

pela saúde das vossas crtanças!
, As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas contra

I
todos os resfriamentos se fizerdes os seus agasalhos com a

.
i.n�'��t:;:�e�:!"tta:;:::�=o������e�i:
cinal, conforme processos cientificos absolutamente '

novos, Macia, asséptica, calórica e rádio-activa a

LÁ FRASQUITA .••

álérn disso, não pode tornar-se felpuda, nem mingar.
Existe nutri grande número de ,coloridos encantadores.

DEPOSITARIO:

A TAVIRENSE

JOAQUIM DOS SANTOS-Tavira

DE ...........---

• mee ME

TAVIaA'

TAV'IRA

�

FABl�ICt\. DB MOAGEM
_.'_._. �

PANIFICAC Ao MECANICA
-.....

.

Paulino &. Graça, L�da
RUA JOSÉ FIRES P�DINHA'

- TELEFONE N.o '41

Os melhores

Artigos de Merc,arl� , I r- i

Excelentes
_

, ,

"

.

Chás e':Cafes
¿ .'

Puro
:- i,¡';:

Atelte do AlenteJo' j

Lindas ", '. ,.

lOU9as
Finos "

,
' ,

,Vidros
'

,
Bons

.

Talheres
Duráveis'

Esmaltes e Ferros de engomar'
, -

Gostoaa

Confeitaria
•

Saborosós

licores e Vinhos do' Porto
Ch{que'

'

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CURA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dent!fricas '

Cremes Dentifricos, etc ••.
Apreciáveis

Descontos aos Revendedores
Módicos

Preços

Bons Impressos e carimbos Ia pre�os económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I
(Mo"ida a Eletri�idade)

IVILA REAL�TO �KTOHIO

, I


